
ATA DA REUNIÃO DO COMITÊ DE INVESTIMENTO DO DIA 23/10/2024

Às nove horas do dia vinte e três de outubro de 2024, na sala de reunião da 

Secretaria de Fazenda da Prefeitura de Aparecida de Goiânia, situada na Rua Gervásio Pinheiro, 

APM, Residencial Solar Central Park, nesta cidade. Nesta sessão ordinária teremos como pauta, 

análise, apreciação dos dados econômicos e financeiros de setembro de 2024 e outros assuntos 

correlatos. Estão presentes os membros do comitê: Sr. Célio, Sr. Paulo Ricardo, Sr. Mareio, Sr. 

Einstein e Sr. Julio Cesar. Presente também na reunião o Senhor Reiter, consultor da empresa de 

assessoria de investimentos, e a Presidente do AparecidaPrev, Sra. Taysa Santos de Melo. O 

Presidente do Comitê, Sr. Paulo Ricardo, agradeceu a presença de todos e declarou aberta a 

sessão, informou a todos que nessa sessão iremos seguir os trabalhos conforme a pauta de 

convocação. A reunião iniciou com o Sr. Reiter apresentando aos membros do Comitê de 

Investimentos presentes o cenário econômico: No mês de setembro, o foco principal foi o 

aumento dos estímulos econômicos nos Estados Unidos e na China. Nos Estados Unidos, o 

Federal Reserve deu início a um ciclo de cortes de juros, surpreendendo o mercado com uma 

redução de 0,50 pontos base, em resposta à desaceleração da inflação e ao desaquecimento do 

mercado de trabalho. A continuidade desse ciclo dependerá de dados econômicos futuros, com a 

expectativa de cortes adicionais de 0,25 pontos base em reuniões subsequentes. Na China, o 

governo anunciou medidas monetárias e fiscais para fortalecer sua atividade econômica, que 

vem mostrando sinais de fraqueza. A redução da taxa de juros e as iniciativas para estabilizar o 

mercado imobiliário foram destacadas como ações para sustentar o crescimento econômico. Na 

Europa, a fraqueza nos dados econômicos e a inflação em linha com as projeções do Banco 

Central Europeu indicam a possibilidade de cortes nas taxas a partir de outubro, com expectativas 

de 0,25 pontos base em cada reunião. No Brasil, a política monetária segue uma direção oposta, 

com um aperto em resposta a dados robustos de atividade e inflação. As projeções de 

crescimento para 2024 foram revisadas para cerca de 3%, superando as expectativas anteriores 

O mercado de trabalho apresenta uma taxa de desemprego abaixo do nível de equilíbrio, 

pressionando a inflação, com salários crescendo mais rapidamente que a produtividade. Apesar 

de uma leve melhora pontual na inflação, os índices permanecem acima da meta, sugerindo um 

desajuste na política monetária. Diante de um cenário fiscal expansionista, a necessidade de 

juros mais altos é inevitável. Sem uma desaceleração fiscal significativa, espera-se que o Banco 

Central reaja com um ciclo de aumento de juros de 1,50 pontos base, embora um ajuste mais 

robusto de 2,00 a 2,50 pontos base seja considerado necessário para uma convergência efetiva 

da inflação. Há preocupações de que o Banco Central possa não agir com a intensidade 

necessária, limitando seu ciclo aos primeiros sinais de desaceleração ou melhora da inflação, 

resultando em projeções de inflação acima de 4% para 2024 e 2025. Após explanação, iniciou-s



o apontamento do Relatório de Investimentos das aplicações financeiras do mês setembro do 

ano de 2024. O APARECIDAPREV finalizou o mês com patrimônio líquido de R$ 842.047.823,82 

(oitocentos e quarenta e dois milhões quarenta e sete mil e oitocentos e vinte e três reais e 

oitenta e dois centavos), que representa um crescimento de 13,43% (treze vírgula quarenta e três 

por cento) no ano. A carteira de investimentos atingiu em setembro a rentabilidade positiva de 

0,62% (zero vírgula sessenta e dois por cento) equivalente a um ganho de R$ 5.248.036,85 (cinco 

milhões duzentos e quarenta e oito mil e trinta e seis reais e oitenta e cinco centavos). No 

acumulado, a rentabilidade da carteira no ano está, até o momento, em 6,32% (seis vírgula trinta 

e dois por cento), representando um ganho de R$ 49.438.773,97 (quarenta e nove milhões 

quatrocentos e trinta e oito mil e setecentos e setenta e três reais e noventa e sete centavos), 

enquanto a meta atuarial (IPCA + 4,97%) acumulada é de 7,13% (sete vírgula treze por cento). 

Apresentou-se ainda que o APARECIDAPREV encontra-se devidamente enquadrado nos limites da 

resolução 4.963 CMN. Após a demonstração dos resultados, o COMIN aprovou o Relatório de 

Investimentos das aplicações financeiras apresentado. Não havendo nada mais a ser tratado, o 

Presidente do Comitê, encerrou a reunião e após lida e aprovada será assinada por todos os 

presentes, podendo ser apresentada aos órgãos de controle e fiscalização.


